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Lei no 35112005.
(de 10 de maio de 2íX)5)

Autoriza o Prefeito Municipal a Criar programa de estagio
remunerado *NOSSO PRIMEIRO EMPREGO', para
esfudanúes do ensino médio, profissionalizante e superior e dá
outras proüdências

õs Coqueiros, no uso de sua competência constitucional, nos termos

\r'''

Y

do Art. 3o nas disposições
nos termos destaLei.

Constitucionais e transitórias da Lei Orgânica Municipal do Município e

f,'aço saber que o Plenário aprovou e eu sanciono a seguinte Lei:

Ara 10 - Fica o Poder Execuüvo Aúorizado a Implantar no Município a política municipal de inclusão
social, através do estágio curricular de estudame regulrrnente matriculado e com freqüência efeüva nos cursos
vincúados ao ensino público e partiailar, de ensino médio, profissionalizante e superior, obedeceú às diretrizes
estabelecidas com as disposi@s da LÊi federal no 6.494, de 07 de dezembro de 1977 e respectivas alteraioes;

A rt- 20 - O esüágio se destina a complemenação educacional e a páüca profissional e será planejado e
desenvoMdo em harmonia oom os prograÍnas escolares.

Art 30 - Cabení aos órgãos concedentes de esüígio promover, em articulação com as institui@s de ensino,
o planejamento, a programação, o acompanhmento e a avaliação do estágio.

Art 40 - Compete ao Poder Executivo Mumcipal junto a SecretaÍia Municipal de Adminisúação, a
coordenação geral do estágio, que atuaní de forma integrada com os órgâos da estrutuÍa organizacional da Prefeitura de
Barra dos Coqueiros, Agente de Integração e as insitui@s de ensino.

Aú. 50 - A quantidade de participantes do estrágio seÍ:í estabelecida ernrazÃo da necessidade e
conveniência dos órgãos da Adminishação Pública Municipal.

Art 60 - A Í@lizaÉio do esÍágio dar-se-á mediante TERMO DE COMPROMISSO celebrado entre o
esnrdante e o concedente, oom a interveniência órigatória da insúuição de ensino e do Agente de lntegração.

Arí 7., - Somente serâo aoeitos estagiários qrre estejam regularmente matriculados e efetivamente
freqüentando cursos ünculados à esúutura pública ou privada de ensino médio, profissionalizante e superior.

§ 10 - Para fins deste artigo, dwení o aftmo apresentar declaração de matrícula emitida pela instituição de
ensino a que estivervinculado, a qual darená ser renovada seÍnestÍalmente.

§ 20 - No interesse da Admitrisúa@ Municipal podenl ser solicitada, em período inferior ao mencionado
no parágrafo anterior, nova declaração de rutrícula da instiuriçâo de ensino cursada peto aluno.

Arí 80 - Fica assegurada a perce,pção de bolsa-estrigio como forma de oontribuição parcial das despesas
decorrerúes do esüígio, cobertura de seguro conúa acidemes pessoais, bem como o beneúcio-do vale-transporte,
proporcionalmente aos dias trabalhados.

§ 1o - O Poder Executivo fixaná atraves de Decreto , o s valores pagos a ütulo de bolsa conforme a
Legislaçâo em ügor.
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§ 20 - As bolsas serão pagas ao estagifuiq ao término de cada mês em que deserwolveu suas aüüdades,
por intermedio do Agente de Integração.

Art 9(, - O estagiário cumpriní quatro horas di:írias, totalizando vinte horas semanais, no honirio normal
de funcionamento do órgâo, sem prejúzo de suas diüdades discentes.

§ 1" - A freqüência será regisuada para efeito de controle e avaliação.

§ 2o - Sená deduzida do valor da bolsa de estígio a importância correspondente ao periodo em que o
estudante deixar de comparecer à unidade orde estagia

Art 10" - A duração do estágio senl estabelecida pelo órgão onde devenâ atuar o estagiário, tendo em
vista a especialização profissional e a conveniência da administração, observado o limite mínimo de seis meses e o
miiximo de um ano.

§ 1o - O TERMO IrE COMPROMISSO podeni ser renovado uma única vez por meio de termo aditivo,
desde que tenha sido assinado por período inferior ao máximo estabelecido no caput deste artigo e não útrapasse
referido limite.

§ 2" - Findo o período m,áximo de estágio é vedada a reoondução do estagirário, ainda que o novo estrígio se
realize em outro órgão da administração mmicipal direta e rndireta e fundacional.

Art 11o - Os órgâos irtegrarnes do Poder E:recrrtivo Municipal, inclusive suas, funda@s e empresas
ünculadas, observarão, cumulativamente, paftl os fins do diryosto nesta ki, os seguintes critérios:

I - Possuir o estudante idade entre 16(dezesseis) e 30 (trinta anos)

II - estar o estudante matriculado nos estabelecimentos públicos e particulares de ensino médio,
profissionalizante e zuperior regulados ey'ou autorizados pelo Conselho Estadual de Educação;

Itr - não haver o Estudante pmsuido relaçâo formal de enprego anterior por penodo superior a 06(seis)
meses, nem Tervinculo empregaticio atual;

IV - Possuir renda famiüar inferior a 05 (cinoo) saliários mínimos.

Parágrafo único - Exoepcionalrnente, poderão ser admitidos estagiários em situação dissonante com o
disposto nos incisos trI e/ou M desde que sem remuneração pelo esüágio cumprido.

Att- 12" - Fica vedad4 ao altmo com curso superior completq a concessão do estágio regulamentado por
esta Lei.

§ 10 - PaÍa fins deste úigq dwená o aluno afesentar fularação pessoal de não possúr curso superior e
ünculo empregatício.

§ 20 - Excetua-se do im@imento pÍevisto neste artigo a hiÉtese de um segundo esüigio, na condição de
pÉ-reqüsito para graduação em cunio superior, desde que srú a modalidade volurriário e não remunerado.

Art 13" - Fica vedado o estrâgio_de esudantes em órgãos integrantes do Poder Executivo Municipal,
inclusive suas funda@s vinculadas, mediante CONVÊNIO, bolsa de complementação educacional ou quaisquer outras
formas que estejam em desacordo oom as normas estabelocidas nesta I€i.
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ArL 14" - O esüágio seú automdicameÍúe extintq oom o desligamento do estudante e comunicação à
instituição de ensino vinculadA ocorrendo qualçer dos seguintes motivos:

I - término do prazo estabelecido no terÍÍro de compromrsso;

II - não comparecimento do estagiário, sem motivo justificado, por mais de cinco dias, consecuüvos ou
não, no período de um mês, ou portinta dias durante todo o período estzúelecido no tefino de compromisso;

III - conclusão ou intemrpção do curso na institriçâo & ensino a que perturça o estagiiirio;

fV - comportamento funcional ou social inoompatÍvel oom as noflnas aceitas pela sociedade;

V - a@ido do estagirário;

VI - por descumprimento d-c cbusulas estabelecidas no temro de compromisso.

Panágrafo único - A Administração hiblica Mrmicipal poderá, por oorweni&rcia e a qualquer momento,
rescindir o contrato celebrado pa.ra fins de estágio.

Art 15" - Os estagifuios de que trata esta ki não terãq para qualquer efeitq vínculo empregatício oom os
órgãos integrantes do Poder Execuüvo Municipal, inclusive as firndações.

Arü 16o - Serão reservadas úé 2Do/o das vagas previstas nos editais aos estudantes portadores de
necessidades especiais.

Art 17" - Fica o Poder Executivo Municipal, eryedir úaves de Deoeto as insru@s normativas que se
fizerem necessárias à execução desta Lei.

Aú. 18" - Revogam-se as üsposições em contnário.

Art. 19" - Esta Lei eÍltÍa em vigor na datâ de sua publicaçâo.

GABINETE DO PREF'EITO, 10 de maio de 2005.

AIRTON SA MARTINS

P FEITO
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